
1 .A 13 de Setembro de 1902 
nasce Isidoro Zorzano em 

Buenos Aires. 
Fez o liceu em Logroño ( Espa

nha). 
De 1920 a 1927 frequenta a «Es

cuela Especial de Ingenieros In
dustriales» de Madrid. 

Em 24 de Agosto de 1930 entra 
no Opus Dei, que entao estava 
no come~o, e que mais tarde, em 
24 de Fevereiro de 1947, recebeu 
o «Decretum Laudis» da Santa Sé. 

De 1928 a 1936 exerce em Má
laga a sua profissao de enge
nheiro, na Companhia dos Cami
nhos de Ferro Andaluzes. 

De 1936 a 1939, viven do em 
Madrid, exercita, com os seus 
irmaos e com todos, a sua cari
dade heróica e o intenso aposto
lado do seu exemplo e da sua 
alegria, no meio de grandes pri
va~óes e dificuldades. 

Até ao fim da sua vida prestou 
servi~o nos Caminhos de Ferro do 
Estado. 

No dia 15 de Julho de 1943 
morre Isidoro. 

peJ E. /óó. o> 

NOT(CIA INFORMATIVA DA VIDA E FAMA 

DE SANTIDADE DO SERVO DE DEUS 

ISIDORO ZORl'ANO 

ENGENHEIRO MEMBRO DO OPUS DEI 

NÚMERO 15 LISBOA AGOSTO 1964 

o OPUS DE 1 
No dia 2 de Outubro de 1928, Monsenhor Josemaría Escrivá de 

Balaguer fundou, em Madrid, urna Associa~o de fiéis 
chamada Opus Dei, a Obra de Deus. Essa Associa~o. a que viria 
a pertencer Isidoro Zorzano, trouxe urna mensagem nova, «revo
lucionária». Veio dizer as almas que corresponder ao chamamento 
de Deus para procurar cada urna a perfei~o crista, nao quer dizer 
necessariamente fazer-se religioso, deixar o lugar que se ocupa ou 
o trabalho que se tem no meio do mundo. O médico, o operário, 
a dona de casa e o mineiro podem servir a Deus no seu lugar, com o 
seu trabalho diário. Com efeito, o Opus Dei é urna Associac;ao 
cujos membros, por voca~o específica, procuram a perfei~o 
crista no seu estado, exercendo a própria profissíio e obrigac;oes 
no mundo. 

Os membros do Opus Dei sao leigos, cidadaos correntes que 
desempenham o seu trabalho profissional, procurando santificar-se 
nesse trabalho porque, em palavras de Mons. Escrivá de Balaguer, 
«para se ser santo nao é preciso, normalmente, retirar-se do lugar 
em que se está; basta santificar o trabalho diário, seja qual for, 
elevado ou humilde, intelectual ou manual; e desta maneira, esse 
trabalho converte-se num meio de santificac;áo pessoal e de san
tificac;ao dos outros». Por isso, Isidoro Zorzano procurou santi
ficar-se sem abandonar o seu trabalho de engenheiro mas, pre
cisamente, conservando-o. 

O Opus Dei dedica-se a oferecer aos seus membros os meios 
e a forma~o necessários para poderem santificar o trabalho, 
santificarem-se coro o trabalho e utilizarem esse trabalho para a 
santifica<;:íio dos outros. Os membros do Opus Dei pretendem 
imitar J esus Cristo, o Filho de Deus feito Homero, que passou 
30 anos da sua vida terrena na casa de Nazaré, trabalhando como 
carpinteiro. 
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• 
Como todos os homens excrcem 

um trabalho que podcm converter 
cm instrumento de santidade e de 
apostolado, compreende-se conse
quentemcnte que pessoas de todas 
as condi~ e classes sociais per
tenr¡:am ao Opus Dei. «Os cami
nhos de Deus na terra - escreveu 
há bastantes anos o Fundador do 
Opus Dei - sáo muitos. Melhor 
dito: sao todos. Qualquer estado, 
qualqucr profissáo deste mundo, 
sempre que for recta e permaner¡:a 
recta, pode constituir urn encontro 
com Deus. Foi para manifestar 
esta maravilhosa realidade que o 
Senhor suscitou o seu Opus Dei; 
e por isso, a partir do 2 de Outu
bro de . 1928, procuramos dizcr a 
todas as almas, coro o exemplo 
e a palavra - coro a doutrina! -
que se abriram os caminhos divinos 
da terra». 

A Associar¡:áo consta de duas 
Secr¡:ocs: urna de varoes e outra 
de mulheres, as duas coro o mesmo 
espírito, mas totalmente indepen
dentes, cada urna coro o seu regime 
e apostolados específicos. As pes
soas casadas também podem ser 
admitidas na Associar¡:áo. 

No Opus Dei há também sacer
dotes: alguns formados dentro da 
Associar¡:áo para atendercm espiri
tualmente os restantes membros do 
Opus Dei; costurnam receber as 
ordens sagradas depois de terem 
exercido durante anos a sua pro
fissao civil e de terem obtido o 
doutoramento numa faculdade ecle
siástica. Mas há também outros 
sacerdotes que solicitam ser admi
tidos na Associar¡:áo já depois de 
tcrem reccbido as ordens sagradas; 
oeste caso, a sua vincular¡:áo ao 
Opus Dei nao implica de ncnhum 
modo qualquer diminuir¡:áo da sua 
condir¡:ao de sacerdotes diocesanos 
ou da plena dependencia em rela
r¡:áo ao seu Bispo. 

Existcm também os Cooperado
res que, sem pertcncerem em sen-

tido próprio a Associar¡:áo, colabo
ram nas suas actividades apostó
licas. O Opus Dei foi a primeira 
associar¡:áo católica a admitir como 
cooperadores. desde 1947, coro a 
aprovar¡:áo da Santa Sé, os nao 
católicos e inclusivamente os nao 
cristaos. 

Hojc pertencem ao Opus Dei 
pcssoas de 61 nacionalidades dos 
cinco continentes. A imprensa de 
todo o mundo costuma informar 
amplamente acerca das actividades 
corporativas da Associar¡:áo. Coro 
efeito, embora o Opus Dei tenha 
como finalidade principal dar for
mar¡:áo aos seus membros para que 
cada urn individualmente de tes
temunho de Cristo no seu am
biente, entre os seus companheiros 
de trabalho, o Opus Dei, como tal, 
promove também obras de aposto
lado. Estas actividades corporati
vas do Opus Dei sáo muito varia
das: Centros de ensino universitá
rio, secundário e primário; Casas 
para retiros espirituais e cursos de 
formar¡:áo; Residencias de estudan
tcs; Clínicas e dispensários médicos 
em zonas ou países subdesenvolvi
dos; Centros assistenciais e de be
neficencia; Escalas de habilitar¡:áo 
profissional para operarios e de 
técnica agrícola para camponeses; 
Centros de catequese, etc. 

Como o Opus Dei tero fins ex
clusivamente sobrenaturais, respon
sabiliza-se unicamente por estas 
actividades corporativas, mas nao 
se solidariza, como é óbvio, coro 
o trabalho profissional dos seus 
sócios, nem responde por estas acti-
1/idades privadas de carácter social, 
político, artístico, etc. 

O Opus Dei. portanto. niio tem 
ncnhurna finalidade política, nem 
intervém na vida pública de ne
nhum país. Cada urn dos seus 
membros goza da mais completa 
liberdade nas qucstücs temporais. 
Pode ter as suas opinioes e actuar. 
em consciencia. de acordo com as 
suas preferencias pcssoais. do mes
mo modo que faria se náo pcrten
cesse a Associar¡:áo. Por cxcmplo, 
se urn membro do Opus Dei é 
escolhido pelos seus concidadaos 
para desempenhar um cargo polí
tico, actuará cm conformidade com 
as suas pcssoais concepr¡:oes econó
micas e sociais; mas a Associar¡:áo 
nao intervém nisso de modo ne
nhum. Se triunfar nesse cargo, o 
mérito é seu, nao é do Opus Dei. 
Se fracassar, o fracasso é só seu, 
também. Devido a esta liberdade 
de que gozam os seus membros, 
nao é estranho - pelo contrário, é 
normal - que entre os sócios do 
Opus Dei haja opiniües políticas 
diversas e até opostas: republicanos 
e democráticos; trabalhistas e con
servadores, etc. 

Esta liberdade no temporal é ape
nas urna faceta duro dos trar¡:os 
mais notáveis do espírito do Opus 
Dei: o seu amor pela liberdade. 
Os sócios do Opus Dei esforr¡:am-se 
por defender a liberdade de todos, 
sem excluírem ninguém dessa sua 
solicitude por nenhum motivo, nem 
de rar¡:a, nem de classe social, nem 
de crenr¡:a religiosa. Por isso, todas 
as actividades apostólicas da Asso
ciar¡:áo estao abertas a pessoas de 
qualquer condir¡:áo, rar¡:a ou religiao; 
porque a todas quer fazer chegar o 
bem, porque a todas quer ajudar 
a aproximarem-se de Deus. 

É demasiada a tua simplicidade quando medes o valor das obras 
de apostolado por aquilo que delas se ve. - Com esse cri
tério, ferias de preferir um quintal de carváo a um punhado de 
diamantes. 

Caminho, 908 
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GRAc;AS OBTIDAS PELA SUA INTERCESSAO 

A partir da morte do Servo de Deus, tem-se obtido, por sua interces
sio, numerosas grasas, muitas delas verdadeiramente extraordiná· 

rias. Em diversas ocasióes e em circunstancias muito diferentes, grande 
número de pessoas tem recorrido com fé a Isidoro, pedindo-lhe ajuda 
para a solusio de problemas espirituais e materiais de todos os géneros. 

Todos os que invocaram o seu nome, em sofrimento e doensas, em 
contradisóes e problemas, encontraram fortaleza para o espirito e, em 
grande número de casos, a satisfasio dos seus pedidos. 

A confiansa na eficácia da intercessao de Isidoro tem aumentado 
entre pessoas de todas as classes sociais e tem-se estendido por muitos 
países. 

Publicamos a seguir algumas das muitas grasas cuja obtensio tinha 
sido pedida ao Servo de Deus. 

curas 
M UITOS sáo os favores que devo 

a Isidoro, que sempre me con· 
cedeu tudo o que /he pedí para os 
meus filhos. últimamente tive opor· 
tunidade de receber novamente a 
ajuda do Servo de Deus, a cuja in
tercessáo confiei a vida do meu 
marido que sofría duma doenra grave 
e tinha de ser submetido a uma ope
raráo difícil. Muito agradecida, de
sejo que se publique esta grara para 
que se difunda a devoráo a Isidoro 
Zorzano. - T. F., Quintanar de Ja 
Orden. 

UMA das minhas sobrinhas .tinha 
frequentes dores de rins agu

díssimas que a deixavam inteiramente 
prostrada. Os diferentes remédios que 
lhe foram receitados nao deram re
sultado e temia-se que fosse indis
pensável urna interven~áo cirúrgica. 
Perante o fracasso dos meios huma
nos, recorri cheia de confian~a ao 
Servo de Deus para que a curasse ; 
de facto, a doen~a desapareceu ci.pi
damente, sem que fosse necessária a 
interven~áo cirúrgica. - D. J. O., 
Málaga. 

Q meu filho padecia, desde há 
muito tempo, de 11ma grave 

doenra que o impedía de f azer 

vida normal e o afligía muito mo

ralmente. Os médicos náo davam 

muitas esperanras de cura. Eu, preo

cupada especialmente com a paz inte

rior do meu fiJho, fiz uma novena 

ao Servo de Deus, pedindo-lhe sobre

tudo que desse ao meu filho a con

f ormidade necessária para levar esta 

cruz que o Senhor /he enviava. Náo 

ficou totalmente curado, mas está 

muito melhor e alegre, e com von

tade de trabalhar. - C. P., Barce

lona. 

E M consequencia de um incendio 
na oficina onde trabalhava, o 

meu cunhado sofreu queimaduras na 

cara, miios e pés, provocando o assom

bro e a compaixiio das pessoas que o 

visitavam pelas chagas que cobriam o 

seu rosto. Numa noite de insónias 

pelas muitas incomodidades que ti

nha, encomendei-o a Isidoro, e logo 

a seguir sentiu urn alivio notável que 

lhe permitiu dormir. Rapidamente 

com~ou a melhorar, com grande 

admira~áo das pessoas que o tinham 

visto depois do acidente, e hoje nao 

resta nenhum vestigio de queima

duras na cara. Apenas podem apre

ciar-se ainda urnas manchas brancas 

nas miios. - R. M., Madrid. 

outros favores 
o 

e 

D URANTE •mais de. dez anos es
. tive af astado de Deus. T endo 
recebido 11m día a Notícia Informa
tiva de Isidoro, ro guei-lhe que me 
ajudasse a regressar ao bom caminho. 
Como me concedeu esta grara, cum
pro com a minha promessa de dá-la 
a conhecer. - Uma alma agradecida. 

U MA pessoa da minha familia 
tinha assuntos graves a resol

ver. Encomendei-o ao Cor~áo de 
Jesus por intercessiio de Isidoro, e 
aquilo que parecía muito difícil re
sol veu-se com urna grande facilidade, 
como se alguém nos levasse pela máo 
- M. A. S., de Huesca. 

N O Veráo passado, quando eslava 
a prestar o serviro militar, tive 

uma grande contrariedade que me 
podia ter causado grandes complica
fÓes. Há muito tempo que tinha 
ouvido f alar de Isidoro, mas nunca 
me tinha lembrado de lhe encomen
dar coisa nenhuma. Fi-lo naque/a 
ocasiáo, e o resultado náo pode ser 
mais f avorável, pelo que quero tor· 
nar público o meu agradecimento, 
dando a conhecer este favor que me 
fez o Servo de Deus. -X. X., de 
Málaga. 

M UITAS sáo as vezes em que 
tenho reorrido ao Servo de 

Deus, invocando a sua ajuda para que 
interceda em meu favor em assuntos 
difíceis, e até agora sempre fui ou
vido, pelo que tenho urna grande fé 
nele, de tal modo que náo há em
preendimento difícil que náo comece 
por colocar sob a sua protec~iio. -
J. M., de Múrcia. 

D EVIAM ao meu marido uma 
certa quantia que nos f azia 

mu ita falta e que náo havia modo 
de cobrar. Eu encomendei o assunto 
a Isidoro e poucos dias depois sai11 a 
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Sorte Grande ao meu marido. O pré

mio era quase igual ao que nos era 

devido. Eu considero este facto como 

·um favor de Isidoro, já que a soma 

nece11ária chégou as nosas máos, em

bora fo11e por um caminho diferente 

daquele que esperávamos. Devo f azer 

constar que é a primeira vez que nos 

sai a Sorte Grande. - M. M. P., de 
Buenos Aires (Argentina). 

JUNTO envio urna esmola, como pro
meti, para a Causa da Beatifica

~ao do Servo de Deus Isidoro Zor
zano, em agradecimento pelo seu 
auxílio num exame, pedindo-lhe que 
continue a dispensar-me a sua pro
tec~ao. -M. F. P. G., Lisboa. 

ORA~AO PARA A DEVO~AO PRIVADA 

, 
o Deus, que enchestes o vosso Servo 

Isidoro de tantos tesouros de grac;a no 

exercício dos seus deveres profissionais no 

meio do mundo, fazei que eu saiba também 

santificar o meu trabalho ordinório e ser opós-

tolo dos meus amigos e componheiros; dignai· 

-Vos glorificar o Vosso Servo e concedei·me 

por sua intercessáo o favor que vos pe~o. 

PAi NOSSO, AVE MARIA, GLÓAIA. 

Em conformidade com os decretos do Papa Ur

bano VI 11, declaramos que esta orac;ao nao tem qualquer 

finalidade de culto público e que, na interpretac;ao das 

grac;as e da santidade do Servo de Deus, em nada se 

pretende antecipar o juízo da Santa lgreja . 

NOTICIA INFORMATIVA DE ISIDORO ZORZANO 
PUBLICAQ.AO GRATUITA 

Ex .... Senhor 

Remete: P." Dr. Hugo de Azevedo - Rua Dona Estefania, 98 l.º dt.º 
-LISBOA-1 

Ofertas 
Dara o Drocesso 

Agradecemos as ofertas que nos 
enviaram para o processo de bea

tificasao: 
R. M. P. S., Lourenc;o 

Marques . 
M•. F. P. G., Lisboa. 
C. l. M., Lisboa . 
Anónimo, Coimbra . 
J. F., Funchal . 
P. A. da A. S., Gaia . 
M. de S., Funchal . 
M. A. S. A., Foz do 

Douro 
G. R. de C., Fornos de 

Algodres. . 

100$00 
40$00 

2000$00 
100$00 
20$00 
20$00 
50$00 

20$00 

20$00 
As pessoas que quiserem comu

nicar grasas recebidas ou enviar 
donativos para o processo de Bea
tifica~ao e Canonizasao, e para 
ajudar os apostolados onde tra
balhou Isidoro Zorzano, podem 
dirigir-se ao 

Rev.º P.• Dr. Hugo de Azevedo
Rua Dona Estefania, 98-1.º, dt.º • 
Lisboa-1. 

ou ªº 
Rev.mº Postulador da Causa de 
Beatificasao e Canonizasao de Isi
doro Zorzano, Viale Bruno Buozzi, 
73-Roma. 

COM AUTORIZA~ÁO ECLESIASTICA 

AVEN(::A 

ESTA NOTICIA INFORMATIVA PUBLICA-SE EM PORTUGUJ!:S, ESPANHOL, INGLJ!:S E ITALIANO 
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